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RESUMO 

As serpentes do gênero Philodryas sp. família Dipsadidae obtém a dentição 

opistóglifa, quanto que conferem uma probabilidade de filtrar pelas suas presas. O 

habito alimentar das Philodryas sp. é bastante diversificado, em sua dieta consiste em 

animais como: lagartos, sapos, mamíferos, aves, peixes e ovos de squamata. No 

entanto, a presa varia de acordo com determinada espécie.  A predação coespecífica 

é uma ocorrência comum em várias famílias de serpentes (Boidae, Colubridae, 

Elapidae e Dipsadidae) esse comportamento está relacionado a serpentes com dieta 

generalista e ofiófaga. Neste trabalho, pretende-se compilar dados da dieta e 

relacionar com a dentição de quatro espécies do gênero Philodryas que ocorrem no 

Brasil, sendo elas: P. nattereri, P. viridissima, P.olfersii, P. aestiva. Foram preparados 

os ossos do complexo do mandibular e do complexo palato-maxilar de cada uma das 

espécies para análise e relacinando com os dados da dieta. Não foram encontrados 

resultados expressivos entre a arcada dentária e a dieta dos espécies apresentadas 

nesse estudo.  

Palavras-chave: Philodryas. Predação. Morfologia Craniana. serpente. Squamata. 
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ABSTRACT 

Snakes of the genus Philodryas sp. family Dipsadidae obtains the opisthoglyphous 

dentition, as they confer a probability of filtering through their prey. The feeding habits 

of Philodryas sp. It is quite diversified, its diet consists of animals such as: lizards, 

frogs, mammals, birds, fish and squamata eggs. However, the prey varies with 

particular species. Conspecific predation is a common occurrence in several snake 

families (Boidae, Colubridae, Elapidae and Dipsadidae) and this behavior is related to 

snakes with a generalist and ophiophagous diet. In this work, we intend to compile 

data on the diet and relate it to the dentition of four species of the genus Philodryas 

that occur in Brazil, namely: P. nattereri, P. viridissima, P.olfersii, P. aestiva. The bones 

of the mandibular complex and the palato-maxillary complex of each species were 

prepared for analysis and relating to the diet data. No expressive results were found 

between the dental arch and the diet of the species presented in this study. 

 

Keywords: Philodryas. predation. snake. squamate,  
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1. INTRODUÇÃO 

Os Dipsadidae neotropicais são um dos mais biodiversos clados de serpentes 

do planeta. O clado Dipsadinae (sensu Zaher, 1999) é integrado por 29 gêneros e 

aproximadamente 350 espécies de serpentes de hábitos terrícola, arborícola, fossorial 

e aquático (FERRAREZZI, 1994; ZAHER, 1999), O clado é particionado nos clados-

filho Carphophiinae, Dipsadinae e Xenodontinae e são reconhecíveis por uma 

sinapomorfia da anatomia do hemipênis, que possui espinhos laterais maiores que os 

demais e lobos com duas regiões com ornamentação distinta (ZAHER et al., 2009). 

Mantendo a proposta de sinonimização de Zaher et al. (2009) utilizando 

ferramentas moleculares (Grazziotin et al. (2012), o gênero Philodryas é representado 

atualmente por 21 espécies válidas: Philodryas aestiva (DUMÉRIL, BIBRON & 

DUMÉRIL, 1854), P. agassizii (JAN, 1863), P. amaru (ZAHER, ARREDONDO, 

VALENCIA, ARBELÁEZ, RODRIGUES & ALTAMIRANO-BENAVIDES, 2014), P. 

argenta (DAUDIN, 1803), P. arnaldoi (AMARAL, 1932), P. baroni (BERG, 1895), P. 

chamissonis (WIEGMANN, 1835), P. cordata (DONNELLY & MYERS, 1991), P. 

georgeboulengeri (GRAZZIOTIN et al., 2012), P. laticeps (WERNER, 1900), P. livida 

(AMARAL, 1923), P. mattogrossensis (KOSLOWSKY, 1898), P. nattereri 

(STEINDACHNER, 1870), P. olfersii (LICHTENSTEIN, 1823), P. patagoniensis 

(GIRARD, 1858), P. psammophidea (GÜNTHER, 1872), P. simonsii (BOULENGER, 

1900), P. tachymenoides (SCHMIDT & WALKER, 1943), P. trilineata (BURMEISTER, 

1861), P. varia (JAN, 1863) e P. viridissima (LINNAEUS, 1758). Esse gênero seria 

polifilético, uma vez que Philodryas viridissima se encontra posicionada em outro 

grupo (PYRON et al., 2011). 

Dentre os Dipsadidae, o gênero Philodryas apresenta dentição opistóglifa, com 

a qual inoculam a secreção das glândulas de Duvernoy em suas presas. Apresentam 

pupilas redondas, corpo delgado e lateralmente comprimido, redução do número de 

escamas dorsais ao longo do corpo (THOMAS, 1976), hábitos terrestres ou semi-

arborícolas (MESQUITA, 2010), distribuindo-se por toda a América do Sul (ZAHER, 

2008). 

O habito alimentar das Philodryas spp. é bastante diversificado, e sua dieta 

consiste em animais como: lagartos, sapos, mamíferos, aves, peixes e ovos de 

Squamata. No entanto, a presa varia de acordo com determinada espécie. Apredação 
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coespecífica é uma ocorrência comum em várias famílias de serpentes (Boidae, 

Colubridae, Elapidae e Dipsadidae) esse comportamento está relacionado a 

serpentes com dieta generalista e ofiófaga (LOURDAIS et al., 2004; HARTMANN E 

MARQUES, 2005; FREIRÍA et al., 2006; PONTES, 2007; GÖÇMEN et al., 2008; 

HARTMANN et al., 2009) 

Com base na teoria do Forrageamento ótimo (OFT) (MACARTHUR e PIANKA, 

1966; PYKE, 1984), os animais procuram consumir presas contendo o máximo valor 

nutricional, sendo que assim a energia gasta durante o processo seria a mínima 

possível. Animais de grande porte tendem a ingerir presas grandes, exceto quando as 

presas menores são abundantes (SCHOENER, 1971). No entanto, essa tendência 

dos animais de ingerir presas maiores não parece ser geral em serpentes, uma 

exceção que parece ocorrer devido aos baixos custos energéticos no manuseio de 

presas, sejam grandes ou pequenas, permitindo que as serpentes consumam itens 

encontrados independentemente de seu tamanho (SHINE, 1991). 

Philodryas nattereri (linnaeus, 1758) é uma espécie amplamente distribuída em 

regiões áridas e semiáridas de Brasil e Paraguai (Uetz et al., 2011). Como com a 

maioria dos seus parencentes, seus hábitos alimentares podem ser classificados 

incluindo pequenos vertebrados, como lagartos, aves, mamíferos e anfíbios (VITT e 

VANGILDER 1983, FRANÇA et al., 2008, MESQUITA et al. 2011), A sua dentição 

(ZAHER et al., 2009; FERRAREZZI, 1994b) se qualifica como opistoglifa. 

Philodryas viridissima (linnaeus, 1758)  é frequentemente registrada em áreas 

alteradas, apresentado uma grande facilidade de viver em variados tipos de ambiantes 

naturais ou antrópicos. A especie pode ser encontrada no Brasil, Venezuela, Guiana, 

Suriname, Guiana Francesa, Argentina, Bolívia, Peru, Colômbia, Equador.(Uetz, 

2022.) Esta capacidade pode, segundo Cunha e Nascimento (1993), estar associada 

à disponibilidade de presas que utilizam  na sua rotina de vida de caça e sobrevivência 

nesses locais; lista em como por exemplo: pequenos roedores, anfíbios e aves, 

animais comumente encontrados nas clareiras. 

Philodryas olfersii (lichtenstein, 1823) é a espécie que exibe a maior distribuição 

dentro do gênero, ocorrendo em quase toda a região cisandina da América do Sul 

com exceção de Equador e Chile (CEI, 1986, THOMAS, 1976, THOMAS e DIXON, 

1975). A espécie é um integrante comum da herpetofauna de terras baixas, 
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encontrando-se em uma grande variedade de ecossistemas e apresentando hábitos 

terrestres e semi-arborícolas (HARTMANN e MARQUES (2005), MARQUES et al. 

2001, PÉREZ-SANTOS e MORENO 1988, a. 

Philodryas aestiva, (duméril, bibron & duméril 1854) é uma espécie com 

distribuição na Argentina, Bolívia, Brasil (Região Sul e Sudeste); Paraguai, Uruguai. 

Tem hábitos semi-arbóreos (CEI, 1993), e é considerada predominantemente terrestre 

(MACHADO FILHO, 2015). Uma das espécies que apresenta maior frequência de 

anuros em sua dieta, também obtendo na dieta mamíferos, aves e Squamata (VIDAL, 

2002). 

Neste trabalho, pretende-se comparar a morfoanatomia dentária de quatro 

espécies do gênero Philodryas: Philodryas nattereri , P. viridissima, P. olfersii e P. 

aestiva e, com base no conhecimento de seus hábitos e dietas, procurar adaptações 

anatômicas que reflitam esses fatores, bem como produzir uma análise comparativa 

dessas estruturas nas espécies amostradas. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Compilar dados da dieta e relacionar com a dentição de quatro espécies do 

gênero Philodryas que ocorrem no Brasil, sendo elas: P. nattereri, P.viridissima, 

P.olfersii, P. aestiva. 

2.2. Objetivos específico 

 Relacionar a dieta das espécies P. nattereri, P.viridissima, P.olfersii, P. aestiva. 

relacionando com a dentição e os ossos odontóforos; 

.   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados espécimes das espécies Philodryas nattereni, P. olfersii, P. 

viridissima e P. aestiva depositadas nas seguintes coleções científicas: Coleção 

Herpetológica do Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas  (CEPB). 

Foram analisados a arcada dentária de quatro espécimes provenientes do 

Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas (CEPB) da PUC Goiás. Os números de 

tombo são: P. nattereri (CEPB 4912 (22277), P.viridissima (CEPB 1047), P. olfersii 

(CEPB 49199) e P. aestiva (CEPB 6524). 

Para a preparação do material, foram retirados os crânios dos espécimes com 

auxílio de pinça e bisturi, através de um corte transversal na altura das primeiras 

vértebras. Posteriormente, o material foi limpo utilizando água quente e água sanitária, 

mantendo apenas as estruturas ósseas e a arcada dentária. Por fim, foram separados 

os ossos do dentário para o registro e análise. 

3.1. Representação das peças anatômicas 

Para as representações das peças preparadas, foram feitas fotografias com a 

utilização de uma câmera semiprofissional e auxílio de lente macro. As fotografias do 

material foram editadas no software editor de imagens Adobe Photoshop, sendo 

efetuada a montagem das mesmas em pranchas comparativas e melhorada sua 

nitidez.  
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4. RESULTADOS 

4.1. Complexo mandibular  

A mandíbula é composta por dois conjuntos de ossos, unidos atrás por um tecido 

fibroso. Posteriormente é ligado lateralmente na amarração com o quadrado. O 

conjunto é formado por 4 ossos: Angular, Esplenial, Composto e Dentário. Não 

apresentou diferenças expressivas entre os táxons (Figura 1). 

Figura 1. Mandíbula esquerda. Legenda: A: P. aestiva – B: P. olfersi – C: P. viridissima – D: P. nattereri. 
DE: Dentário; – ES: Esplenial – AN: Angular;  Escala: 5mm. 

 

4.1.1. Dentário 

O osso é localizado na extremidade anterior da mandíbula, um osso alongado 

que possui uma bifurcação na parte posteriormente de seu processo, face interna é 

côncava e externa é convexa. Superfície dorsal consideravelmente maior que a 

ventral. Os primeiros dentes são de tamanho crescente, logo depois desta região os 

dentes posteriores vão diminuindo de tamanho. Na borda lateral do complexo obtêm 

uma lamina diagonal em direção do processo dorso-medial, dividindo o interior do 

complexo em dois canais longitudinais. Varia em número de dentes em P. olfersi 19-

21, em P. nattereri 12-19, em P. viridissima 15-16 e em P. aestiva 15-16. 
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4.1.2. Osso composto 

É o maior osso da mandíbula em todos os taxons, que se localiza na parte 

posterior da mandíbula. No dorso lateral possui uma fossa da articulação mandibular, 

até a face medial do composto. O osso se articula com o angular e esplenial em sua 

extremidade anterior medial do processo. Há uma aresta em sua extremidade 

posterior que se encaixa entre os processos do dentário. Não apresentou diferenças 

expressivas entre os táxons. 

4.1.3. Angular 

O osso se localiza na região mediana da face da mandíbula. Sua extremidade 

posterior vai se afilando até se encontrar com o osso composto. O seu extremo 

anterior se vincula ao esplenial e do processo do dentário. Não apresentou diferenças 

entre os táxons. 

4.1.4. Esplenial 

Para todos os táxons estudados, apresenta uma forma triangular, com a 

extremidade anterior mais larga, que se alinha com o angular. Ele se localiza na face 

externa posterior do dentário, a sua face posterior se afila até se encaixar com o 

dentário. Não apresentou diferenças entre os táxons. 

4.2. O Quadrado 

O osso quadrado une a mandíbula ao crânio, é um osso par, apresenta uma 

forma achatada em sua parte superior, e reduz de tamanho ao final de sua 

extremidades, que também apresenta articulações em abas pontas. Há a presença 

de um forame na face medial em Philodryas olfersii perto da articulação com o 

supratemporal. Não há um forame presente nos exemplares das espécies em 

Philodryas nattereri, Philodryas viridissima e Philodryas aestiva (Figura 2). 
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Figura 2. Quadrado direito – Legenda: A: P. Aestiva – B: P. Olfersi – C: P. viridissima – D: P. nattereri. 
Escala: 5mm. 

 

4.3 Complexo palato-maxilar 

4.3.1. Ectopterigóide 

É um osso extenso, que se posiciona na lateral do arco palato-maxilar, e se 

articula anteriormente com a maxila e pela sua região posterior com o osso pterigóide. 

Não apresentou diferenças entre os táxons.  
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4.3.2. Pterigóide 

É um osso par e alongagado, encontrado na região anterior do complexo do arco 

palato-maxiliar, se posicionando na lateral do crânio, esse osso se relaciona 

anteriormente com o ectopterigóide e o palatino, e posteriormente com o quadrado e 

o osso composto. 

 
Figura 3. Pterigóide esquerdo. Legenda: A: P. Aestiva – B: P. Olfersi – C: P. viridissima – D: 
P. nattereri. PT: Pterigóide; ECP: ectopterigóide; MX: maxilar. Escala: 5mm. 
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4.3.3. Maxilar 

O maxilar é localizado na região anterior do arco palato-maxilar, em uma posição 

ventral ao pré-frontal e ao vômer. Osso par e prolongado, a parte externa é convexa 

e a interna é côncava, ele se relaciona como Palatino e o Ectopterigóide. 

4.3.4. Palatino 

A face interna do palatino é côncava, osso alongado, a suas extremidades 

entram em contato com a porção externo-lateral do vômer. A apófise lateral externa 

de forma triangular é ligada ao apófise anterior do maxilar e se apoia na pré-frontal. 

Há uma fileira de dentes em sua superfície, em P. veridissima a fileira se varia em: 

Em P. olfersi 9 -9, Em P. nattereri 10-10, em P. aestiva 11-13, em P. viridissima 8-9.  

 

Tabela 1: Dados da dieta e diferenças na arcada dentária obtidas das espécies de 

Philodryas. Legenda: 1: (VITT e VANGILDER 1983, FRANÇA et al., 2008, MESQUITA 

et al. 2011. 2: Cunha e Nascimento (1993). 3: (HARTMANN et al., 2009) 4: (VIDAL, 

2002). 

ESPÉCIE DIETA 
DIFERENÇA NA 
ACARDA DENTÁRIA 

Philodryas nattereri 
Lagartos, aves, mamíferos e 
anfíbios; 1 

Não houve diferença na 
arcada dentária nos 
táxons estudados. 

Philodryas 
viridissima 

Pequenos roedores, anfíbios e 
aves; 2 

Não houve diferença na 
arcada dentária nos 
táxons estudados. 

Philodryas olfersii 

Lagartos, aves, mamíferos e 
anfíbios; 3 

No quadrado há um 
forame Mandibular 
superior que não há nos 
outros quadrados dos 
taxons estudados; A 
maior acarda dentária 
dos táxons estudados. 

Philodryas aestiva 

Apresenta maior frequência de 
anuros em sua dieta, também 
obtendo na dieta mamíferos, aves e 
Squamata. 4 

O palatino possuiu uma 
maior numeração de 
dentes, comparado com 
os outros táxons 
estudados. 
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5. DISCUSSÃO 

A variação ontogenética é observada em publicações como característica das 

serpentes e na maioria da composição da dieta das espécies muda de acordo com a 

fase de sua vida (e.g., MARTINS et al., 2002). Trabalhos que já foram publicados, 

fazem um somatório importante apresentando sempre listagens de espécies 

ingeridas, ou qualitativo, abordando os custos e benefícios envolvidos no processo da 

dieta (MUSHINSKY, 1987; SHINE, 1991; TANAKA, 2011). É evolutivamente o hábito 

alimentar de vida das serpentes, apresentando forte influência sobre o substrato de 

forrageio (REINERT, 1993). 

No presente estudo, dentre as quatro espécies analisadas, apenas o dentário da 

Philodryas olfersi apresentou um robusto processo, evidenciando a sua grande 

variedade de animais presente em sua dieta alimentar, seu processo complexo 

mandibular foi o maior de todos. Philodryas nattereri foi o segundo exemplar com a 

carga dentária maior, deixando Philodryas aestiva e Philodryas viridissima sendo os 

exemplares de menor processo dentário. Devido a dano ou ausência em algumas 

regiões das peças analisadas, não foram obtidos registros apresentáveis. 

No Complexo Arco Palato-Maxiliar, o palatino da Philodryas aestiva contém uma 

maior fileira de dentes do que a Philodryas olfersi, Philodryas nattereri e Philodryas 

viridissima. Mesmo sendo um dos menores exemplares estudados. 

Todos os projetos apresentados de história natural abordados, principalmente 

no assunto de dieta e reprodução (MUSHINSKY, 1987; SEIGEL & FORD, 1987), são 

de adquiridos dos exemplares depositados em coleções zoológicas (MARQUES & 

PUORTO, 1998; MARTINS et al., 2002; PIZZATTO et al., 2005; SCARTOZZONI ET 

et al., 2009). 

As observações feitas em campo e cativeiro apresentado na literatura é o que 

contribui para construir e alicerçar as incertezas dos conhecimentos sobre o uso de 

hábitat e do comportamento alimentar que há descritos (BERNARDE et al., 2000; 

LUCAS et al., 2012; TORELLOVIEIRA et al., 2012; ALENCAR et al., 2013). 

 

A relação da dieta e do uso do ambiente das serpentes é um tema bastante 

abordado por diversos autores, mas ainda existem alguns pontos cegos na história 
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natural e, por conseguinte, também da história evolutiva, de variados gêneros e 

espécies de serpentes, mas essencialmente as inseridas na família Dipsadidae, 

amplamente distribuída pelo novo mundo e com grande variabilidade ecológica 

(HEDGES et al., 2005; ZAHER et al., 2009).  
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6. CONCLUSÃO 

Foi concluído que entre os táxons estudados, não houve diferenças 

consideráveis no Complexo Arco Palato-Maxiliar, apenas uma maior numeração da 

fileira de dentes presentes no palatino em Philodryas aestiva. A mandíbula não 

apresentou diferenças em nenhum dos táxons. 

Na tabela 1 apresentada com os comparativos da dieta e diferenças entre a arcada 

dentária, mas não foram obtidos um resultado completo pois não foram analisados os 

estomagos de cada um dos taxons. Futuramente para uma análise mais completa 

seria necessário a verificação de mais exemplares, e fazer um levantamento de todo 

o conteúdo estomacal de cada espécimes, possuindo assim uma rede de 

comparações com um maior número de individos, produzindo resultados mais 

eficazes e concretos da arcada dentária das espécies do gênero Philodryas. 
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